
jguais
�Do ef'plendido jornal «Diario SilJa. O pref'idente da Comis-'

Z?f. ,"la,e". NotI.· é.i,a's» ,.,q.ue se publica em são Execu�iv& da i'\ssemdb!éia'"-, ", . Celso Ramos e é irmão o;: sr· ii:t'" Porto Alegre, �extraímos a se-
Nereu Ramos. Ainda há os de-

guinte"r{ota que muito ha de putados João R Ramos, Cid"
'gradar aos nossos" Ieítôrés,

"
Ramos Ribas;, :'Saulo Ramos ,

..�
«Diariamente estamos lendo assim por. diante. 'O diretor do

nos jornais.Fpedidos de ret��ca- jornal «C) ,E�taeio)�, de; Flori�no­
.ção de nomes, Joao da Silva polis se ccliama. Rubens de Ar-

��� informa �que não se trata de ruda Ramos. Não duvidámos

"',.'João da Silva ,que ontem sur- .daquele que"disse «se os ga-
',:;. �vr'�u a amante num boridc-Glo- fanhotos tornarem a passar e!ll :t

h�. Paulo Finto jura que não Santa Catarina, SÓ ficam os ra­

é\; me.smo Paulo Pinto que fot.. mos». Mas em'Joirívill�e B/,u­
pr!O�0""qua�do' furtava, galinha�." , menau a UDN:.'le�ou':a rnel�?r)·-:.4qüi em S�nta Catarina a COI- ,: e, o� Ramos ficaram .de fora.
tsá será dificiL, 'O� governador. ,!\(J�"e um consolo essa indeperi-
'se 'c�ii.'ma" Adérbal Ramos da ' dencia>. ",

Nomes
Cenoinhes Santa Catarina,

'iN '

Diretor-proprietár�? :

B.edat2r: ,GUILHER�E' V1\.RELA �: ..
I' CÂNOINHAS SANTA CATARINA

.

às 5as feiras

,�"
J"'>ii Apesar dos altos e�' Baixos do 'gões' para a exportação'ldá 111a-' fato, porque todos êles procu-. ;!,,,

movimento" politico pelo Brasil,
§
deira e da erva mate;" que se, ram construir; dando) ao nos-'M':,.,elo milhão,. de elel- OS

..",·'� adhernaristas ,.sobre ocásodaóiuoêssãopresiden-"'�embelé'zeti2àciàade;quese euÚl-�' so rir;éão t}Ido quanto êle me-
.

, cial, uós aqui em Ca,rlúinhas esta- pra todas ás leis', principalmen- . rece. "'�.,)".

t m'os não dormem "

mos vivendo na espectativa. A. te 'as municipais e quetnão se Essa politicagem misera-
'

ores qu�re, "e; '"

'

,,' "",' "'eleição dÓ'sr, do. Prefeito é uma exerça vinganças .sobre aqueles vel de cosínhã, de diz-que-" Diversos cidadãos eleitores des- 'i:lllvem' (füé paira no ar e que está que não leem na'�cartilha rna- diz'; de. sôpro nos ouvidos é pre­paranaenses, t�'" ;':'te'municipio est,ãu recebe�dodr- :�sénd(j) muito admirada por pesse-. joritaria, dês quei'\riverrios em Ciso acabar para que todos�,,� O�
.« cularcs dos proceres do partido distas' e udeuistas, se soprando ela .Deinocracia onde,(J respeito !iao possam trabalhar descançada-.0 Paraná, O .mais' novo ·«.d"de,lllar'·I"'ta»" para auxiliarem ii "'h . "., '.

di I nt'e' sem temer rr.exerices o.

'

u "" '1 mudasse de 'direção parece-nos que prpem";e,, COIsa pnmor l!:l." me , u.. ",.E·s·,tado·d'a Fedcráção.ré hoje, fu'pd.aça-od'oP.'S.P.",emosIJosSQS h
.

E'"
.'

l' do a cal �v';'ngancas mesquinhas próprias
-

" ......

muit,�s bochechas s� enc enam co; \" m ISSO se cu:npr n - "i'," _ ,sob; vários q'spectos, um dos rincões.
.

ss

• m'o vidreiros para' que �
éla fosse . ma: e a paz. serao, perma!?-en- de elementos torpes e inverti-';ma'is adiantados. Agora, e·s�i; .• 'i A circular é quasi um

.

resumo
.para onde qurzessern. E. por isso,

.

tes nes�a terra o�d; o ,traba- dos.
tá lá em modat a campa- "'do programa com que o part.idp .que andamos calmos, quiêtos, P?r- ,I' lho de jseus habitantes ZÉ DA SERRA

.ir nha do alistamento eleitoral. apresentará seu candidato=â Pre-
que como se sabe, com a.Justlça ; N d

.

d
"'"
..

d B·" Isidencia da Republj.ca, . ha
.

logar não se brinca. Esse pedido �de·;!JI. ,. a a e. netktas e seu erlnge a'C�qdos os paytJ.?OS ttabalhd'am pará, todos"" aqbt;l,e� (lue v��nliIPo "informações feita pelo Tribunal,..
Habituadas que estaoamos.a bôca do Filho mais velh(J, ope-neste sentido, e preten em

Sl·'.'; ,Ade[tlal' de·,·..
·

..Ba..1't'0"
...
",0 ':Supêr- J

,.

L'l't I d' "0"'11 "'certos " " ,f.,'
'd d

.

.' "- IItltiça L:. el ora, elx ,,: 'semanalmente palest.ar, .

com � rariv bem nutrt o e uma�levar o contingente e1eito-_ hOill2m para dirigir os destinos Pt'dlllltcS, de cara ao latl'o. ,p,'4. ;,
seu Berin{!,éla, nosso repor- das nossas serrarias... nutri-ra1 a cêrca de 500.000 elei.,.:.i dó Brasil. {�

" Acostúmados ao dat palpites ter ámador, êmulo deDavid do, sim, come bem, dormetores 'Atu"'almente, é de 300 A prQpag&nda será .feita com dentro de sua, Gasa, pepsai:li que Nasser, da revista "o Cruzei- melhor, na sua mêsadiaria-�"'Í:nil. Se o paraná tiver, co-
'

grallde ruido que que. é pl-lra im- pudem ÍllsinwH," o qlle 'se deve
ro ••

, temos cortado uma vol- menteaparecemfeijão,ugriãQmo' espera, méjo milhão de' ',Cooclue na liltima pagina fazer ,em casa "alheja. '.'

" ta para 'arranjarmos assun� f! o classico chimarrão, ali-As eleicões do atual Erefeito, r I d m'nntos que conte'm todas 'asd
' .

fl
.

, to tI,lm f,f! 'ar aos nossos releitores, po era In mr con-
pe<;sôa de alta distinção e ct,il- "Cavalheirescos leitores, esta vitaminas O (zéroJsideravelmente ria solução Carta encadeada tura: que mereceu sempre o

coluna, {ie humor muito /]0- - Seu Beringé/{l está nodo ptioblema sucessório. Ob- '1 ..._ nOS50 respeito, ,é duvidosa; e; bre, mas que. tem feito mal Rio de Janeiro, não sei on-s""rvando diáriamente a mar- Orna,· corrente que nao tendo 'a UDN p'ela Sl!& culta
a muito cão do mato da mão ae é isso. ".,d· deve ser interrompida bancada da'Camara de 'Verea-'
pelaa'a, que vl''''e a -Fazer (f;:lssa "senhora, émuito ver-

chá do alistamento, acr.e 1-
,

(/ " Lo, ..' - ai c!o're,-, 'protestl;ldo Junto aos POi estrepolz'as' pelos nossos r';n·- sada em geo fTralia It h d «C'am s Ilort,'-arnencanos sao, re -

.

.... /
a-se que a c ama a .

�

.

S derés competentes e cUJO 'pro- -

p h d b d' N D';O d'e 'a1lfdro?!
' mente, um povo Interessallte. e, 't dos coes, em un. an o a an t!z- - o "V ". JI .

','panha dos 500,ooo�> s'era co-
você duvidar Ipia está carta en- testo se, encor:t�a �

e.m es u
. ,r.a da paz" trazendo na pon- indagamo.� p:dmirados. '

roada de êxitó.
.

cildea'd'a,- que lá· pstà ·f-az�n�lo f.u-" ,p�r:a.q��.",eg::eg�? ',!u;:�"4a��I;'1- t'a-íúTia; fraionl/tá"� �nas tran- :'" __ Assim fui, informada�'
ror conforme· relata a excelente os. «ma']or Itanos» ,8J,f'ac �ramlse jas do labaro esptnhos vene- Não sou,mulner que me mê-

HO'st·1as rev'ista «Saturrlav Evpning p()�t», t�lstonhos, espera,? o pe aso u-
nosos de. cactus bravios. ta na vida dos outros, mas

em um dos ultimas numeroso çao �o' caso, por ISSO, :ss� pas- Obrigado pelas circunstan- escutei a conve! sa. Esto no%

1 d l' d «Caro _Sr. " . rriadCelra quet se veml�t? an o em
c>. cias do momento, em que Rio.e espl'ra sn ncebido pe-E o títu o e um Ivro e z. to os os se ar.es po 1 1,c_oS.

_ "esta' em j'ogo a ""az e a tran- lo Presidente
'

.

d f . E�ta carta éncadeáda teve ini ... ' O t t t ter-essa v
.po'emas que nos vem e o ere-

"

que,. en r: �n.o, ,ln " 'd'- quilidade do povo brasileiro, _ l:'m ,;"'. PauLo, não a'rru-t J 'J reSI' CI'"" no Reno, na espe,rança de pro-.. 1 "e que os "

cer o poe. a o�e orge, .

-

w

aos/.eanoIn le�"es"
, seu Berinf!éla _ o homem que mou nada?dente em Angr.a nos Reis, Es- porcionar alivio e felicidade à, nhenos publIcas.' sejam. bem
nasceu sob o. signo dé Dia- ,,_ Bem. eu ouvi. O rapaztado do Rio de Janeiro. homens de n.egocios ques e sintam

. apUcados; que eXIstam boas, es-
na sim, por qU,e Diana é aizer que O dr. Adhemar in-Qu�renta e �inco páginas de cansados, tra?as; q,u:e as pon�t:;s_ sup?r:, 'li'irainlia OH prote.tor;_a 'dos :,ca- .f" dagou d_o numero çte eléito-poemas lindos, filosóficos, 'de Ao contrario das �eÍnaisearta�' tem o peso �os �amInhoes) �ar

_

. ""'Pario�es ._ resoJvtfu entrar na 'r�s aqut de Canoznhas. E_leencantamentos irresistiveis. Lêr encadeadas, €sta lIao lhe trara regados de toras, qu� as CrIan
,; macitmibll, prestando spus dlSS� qUI: era de 8.000, E oo pri�eiro que se intitula VOX_, gasto algum de dinheim. ças

..

tenham .esfolas, que .s� çlslr,vipos à J�ar/ia, uma'lJez '�Dr. Adhemarexp�ic!JUquee�­é correr ap�'essadamente pára' Mand�, simplismerite, uma copia aU�llle � lavou;-.;,. e,m e�.pe�a� ';;,i.gue,/nãoJ.>.po�lde ti1:;ar ali h.o- , se nl!.mero na elezçao Prest­o fim d0 livro" para sentir ou1 desta carta a cinco (5) amigos a .5!Q tq�o qUJ e das rr:als p o�, ''je,''cseu cerlif{,caiio dpcr.�s�r7'1S- .' d�n.czal dava nada. Na mu­tras sensações. O jomalista e<\, seus' igualmente cansados e fuç':l' rms�oras, que, se conSIga va.. ta, ae"pri/rlr-dra categoria, re- 1 nzczpa! estavq ce,:to.poéta Brasil dos Reis prefaciou- tfm paeote�"de �ua mulher, ,envi�
�F ·t· do' 8'0m J 68 US;, solveu c_oçar ktnS cobres em

'.

- Sobr� dznhezro, seu Be-o, dizendo do vate lá de Angra. ando�a á pessoa cujo nome e�ti-'
�'"

es a '

c..,
_.

.' I'
..

alto: estzlo ,e Ifrq.nde escala. rzngéla_ dzsse nqda? .

dos Reis tanta causa bonita, ver em primeiro flugar na lista. ..

.'Ap�z�r do mau tempo ,reman- i

pelas inforl1taçoes que temof$ -=- Szm: Ol�VZ q rapCl;z d�­que por absoluta f!:llta de espa- PQnha o seu, proprio� nome em ' te no 'dl� 6,,�a testa e.m QO:lra aq
.
não 1 'í bem sucpdido em S" zer pCl;ra os zrmaos:- Dt.nhel.­ço não podemos fazer uma li. ultimo lugar. '. Bom ,Jesus co'rréu lpmto ammada "Paulo. Exigiu �muifo e não rI) vaz srr erva. Vem dznhet-transcrição.. i

, "oQuanaü' o' seu �ome chegar �o, '''''e com regular. a:ssistnllcià. �.. Ih" deram nf!da:- Quem mui ro pro. Gi?tasio, pra Igrf'ja,Muito obrigados 'sr. José Jor-
•.,p�:iine�rô lugar n� lista., v:ueê t�rá ".

V '1 S I t ail,'I"iJ ln qUIf'r, moi /0 /]ierde, como pro f!qspltal, para AUS pontesge e q�e seja feliz no fut�ro.. x

l'l"cebido 6713 �,�.dheres cotnpleta}( ,'lI
'{" diz Péron. 'da cldad'e e uma boa quota,. "y." ., "

,mente diferentes. ,.��1, • r�" Deu-llos o p}azf'r de �ua visita E seu Beringéla abalou pa- pro lpiranga, e tambem pa-,

d' "Â bl
,'"

'fenha� fé. Não j'Ílt�rrompa es't�' <l t��mando assin�tura de�ta fo�ha? ,wa 'a Caoital ,f:edêra I afim ra a' Biblioteca." Diari'o' \

a . ssem ,éia c:a�ià. Um homem intelTomp�y"a,'iÉ d_ove:tl , �?nifacio _,
Jos.e Gall�t.tl,. dê vêt- as morenas de Copa- _ Estd bem, só assim Ca-Legislc3tiva e recebeu de volta a pro- funcJOnarw do Banco do ComercIo.! cabana, as misses dos Esta- noinhas qúe pouco tem do,I< .

,v i.'
.

..1: pria �mulher». ," . "'l1! G]'ato�. i

dos, para av.,istar-se com o Governo do éstado, terá tu-Témos recebido'''ócom pU]jJtuah�
General Presidente de quem ao do ar. Adhemar.dade o «Diodo da Assembléia

L I ,E,

.

..

d é ami[(.o dês quP apa. ren- Muito obrigado pe ainJor-Legjslatira,e»'aqA'us�se��I�i�\conta o

�'zyi,<{.; A t-e., n"'ç· ã O deu-se São da mesma ldade, mapão.que pass' n' .

"" "
"

I·

beir(Jndo aos 68-B, f!ozaram _ Seu 'Berinuêla visitou o
Gratos.

(I>
1.,',

I
'

..

.

suas ,!,ocidades .,!asgafietras jardim ZoólogiFfJ:jârdim dos-------_..�----

O onos
.'

e daquele tempo, onae o Ma- bichos conta ele na carta viuMunici.pio de Concordia
.

.

,/ reclz{J1 Floriano era chefe da Dilws�llrios, viu Mastod'o�lles'

, capoeiragpJ1I e o Mar.echaJ e outros sêres ante-diluvia-

C 'd
- Deodoro «�01'!1i(/ suas r_amas» nos, e que lá encontrou um�.. ..B<

os e,�cr�mdzdas. para nao de�- mac,aco que fala, vendo esse
. r.l.a' ores mQralzsar a jovem Repubh- tenomeno resolveu bater um

ca, de q1!e_m foi fa�, apesar papá cor:z o bicho.
de so.!tte�rao, .

em Zznguagem .

Diz que perguntOf4
.

ao MCl;-classzço,.- ce_ltbatarzo.. _. caco:- Você que é ião intell-,qehbatarzo qlf:er dzze1-m-
gente, que fala, que filosófa,dZ'lJzduo que

..

nao encontrou
o que me dirá d.:Js

.

home,!smulhrr com quem casar.
. Como eu que vivem na socze-Mas.,. voltandp aos cabrz- dode?

'

tos que andam as voltas pelas
ruas da cidade, afrontando
o Codigo de Posturas, dei-'
xem(ls a vaca· fria. Fomos
ao barbaquá de seu Béringé­
la. "iua visinha, aqqéla que
faz ginastica de cabeça pa- I
ra bUlxo, foi quein/nos infor.­
mou, por ouvir dizet', pela

BRASIL

termom�etr6
(... �,�,

i." funcionia:
.. politi��

,

-

neo

I

Comemorou no dia 29 de ju­
lho do corrente ano, o M1.lI1ici­

pio de C(lncordia O' 15° �niver­
sario da sua ele,vação a Muni-

cípio. '""
..

. Houve divers'â's manifestaçõ6:s
de regosijn,:
Foi fundado, por Decreto, do

então Interventor sr. Gel. IIris­
tiliano Ramos, do dia 29 de ju­
lho de 1934.

Vacinem seus �nimais contra torJas as doenças infeccíosas.

A.Gàrcindo G.Cia..

Diz qUe o macaco respon­
deu:-
- O que me interessa éuma

macaca, Homem, não!
E assim' ageitâmos' assun­

to para eSSa despretencj!o'sa
cronica.

. I

Casa Erlita

têm -,sempre um' grande estóque de produ.tos· veterinários
Procurem a referida fir�ma, ou seus agentes:

Em Agua Verde Michél Seleme
Bela Vista do Toldo Waldemiro Waz
Valões Alípio' Artigas
Rodeio Grande r Amadeu iVeiga

, Timbózi'nho João Reinert
'Três Barras Leocádio Uhlir
Santa Cecilia Irmãos' Fernandes

Tod6s os agentes têm vaeil'l�s em estóque, para
129-P entr&ga. MANECO

recebe sempre os lindos modelQ.'>
dos afamados

"

E' F E C E

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DO NORTE SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINENSE

Indicado-r Profissional
�l 1I1111111111111111111mlllllllldlllllmUlllllllllllllllllllllllllllmlllllldllllmlllllllllllllllllllllllllllmllllllmllllllmlld�11111111IIIIImllllllllllll!IIIIIIIIIII�lIll11llll1lllllll1lmllllllllllllmllllmll!l1I111111!lmll�lmlllmllmllllllllllllllllllml!t
Banco lndústrie e. C;�ércio de Sta. Çatarina SIA �

= Matriz: ITAJAI - Fundado em 23 - 3 - 35 ::;z;s

� Enderêço telegráfico. «I N" C O») J

=== ==

Capital integralizado Cr$ 15.000.000,00 ElE.
..=::::: �

FUI)do de reserva legal e outras reservas em 31-12-48 Cr$ 22.343.244.40 �'=
='

== Total dç não exigivel Cr$ 37.343.244,40
==

� Filiais, Escritorios e gencias em: ;;;;;.
Araranguá - Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas - Cam

=birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma _ Curitiba - Curitibanos - Campos No-
=

vos - Florianópolis - hGaspar _ Ibirarna - Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul - ==

Joaçaba - Joinville � Laguna - Lages - Mafra - Orleães _. Piratuba - Porto União
=.:= --'- Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul --: São Joa- =:..

.

,...._
quim - Taió _ Tangará - Tijucas - Tubarão _ Urussanga _ Videira

=

Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba: - �
= TravesS�ai�: p�s�:;,d�;3�7

- A (terreo) Rua ��::e;��:I,C��:o. 50;
Telegramas:

,� "R I O I N C O" Telegramas: "I N C O" =-
--

.;" =
.

Taxas de Depositos ,,=-
�

CONTAS DE MOVIMENTO.. CONTAS A PRAZO: ;;;;;
À Disposição 2%a. a.

, �..
Com aviso de nO dias 5%a. a. =-

= Limitada 3%a. a. ,', """ 90 "

5V2%a. a. ==
-

Particular 401 " " .. I 120 ". . '601 ==.loa. a. l_o loa. a. =-

. Limitada Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a. ,"';;'
-= ...-" "1 à�no 6V2%a. a. �'.\I, DEPOSITOS J?_OPULARES 5%

=

Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% 'à. a.
ª--

CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL =

: 4br:gen:�:s(�;;: �::= .�����Ü��'b�:;;:�;��:or :�:aque! �
� pague

.�

��lilllllllllllllllllllllliIIIIlIIJIIlllllmlllllll'lllIIlllllIllIIllI1IlIIIl11!lllllllllllllllllllllllllmlillllillllllllllllllllllllllllllll11111I111111111I!iilllllllll111111ll1l1lllllll1li1111lUlIIIIIIIIIIIII111111111!111111111!!1I11111111l1111!111I1i1ll!'- 1111111111111111111111111;;'

CUSPIU NO

ADVOGADOS

:Vr. Rivadavia R.
Praça Lauro Müller

Corrêa
ex. Postal, 27 Canoinhas

�

................._----_ " .

Dr. Aroldo C.
Dr.

Rua Vidal Ramos
Saulo
Caixa Postal, 105 CANOINHAS

de Carvalho e

Carvalho
................ _ .., , " _ �

MÉDICOS

Procopiak
�'"

\ CANOINHAS
-----------------------------------------

Dr. Clemente
Consultório à Rua Major Vieira

Clinica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da Cura de Hernorrhóides sem operação

. Varizes e Ulceras da' perna sua cura

A-1t4Ufo.
João Pessõa 68

Curitiba

Avenida

garantida .

de

Dr.
DENTISTAS

Romeu �Ferreird
Cirurgião Dentista �.', Rua Senador Schmidt

A tende das 7 ás 9 e das 13 ás 18 horas
ClllYOl!vlf4.S Sla, Catarina

Sylviof
Dr. Mayer.·

Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas _ 1,30 às 6 horas

Praça Couro MUller
CANOINHAS

Granja Gertrudes
Situada. em Agua Verde

Proprietario
JOÃO FREDERICO SIEMS
Ovos á venda para incuba­
ção de galinhas da raça
Leghorn+Branea, seleciona­
das: Da classe liA" a Cr$35,00
e classe 118" a Cr$25,00

a duzia. 133-2
CANOINRAS - Rua Caetano
Costa, n° 9 - STA. CATARINA

"

Sta. Catarina

Aluminio

Prefiram
sempre

CAFE :OU80
Baterias e peças avulsas por. gostoso ate a. ultima gota
preços ao alcance , de todos na

C E lit CORIlEIO DO iNORTEasa r 1 a Fun de o o em 29 dO! mero de 1947

Vende - se
a casa dos Presentes à rua Pau­
la Pereira. 127 -1 '

Tratar com

ESTANISLAU KOPETOSKI

CIDADE ALTO
Continua-se a vender datas e terrenos .na cidade Alto

Paraná e nos arredores da mesma.

Oferece-se ótimas condições em prestações ao alcance de todos.
Contin�ando corno nossos representantes nesta cidade os

srs. Raro Varela e Walter Peixer e em Três Barras o sr ...Barto­
< lomeu Schrniluk. - Em Papanduva procure o nosso representante
snr. Lourenço Mateus Fid<?s Junior.

·""121-4"
'

(ass.) Cipriano Mattos.
.":.:.�

EXPEDIENTE
Diretor- proprie'tario

Silvio Alfredo Mayar
Redator: ,Guilherme Varela

Redação e Acministre çéo,
Rua Paula Pereira, 23

Impresso nit Impressora Ouro
Verde Ltda.

O sol ardia implacavelmente
sobre a imensa planície húngara,

.

que se chama de «pussta». Só
de longe em longe se encontra
um poço, unico meio para
abeberar os rebanhos ou aliviar
a sede ardente do viajor. Certa
vez abeirou-se de um desses be­
neficos poços um menino cigano
atormentado pela sede. Lançou
mão do balde, encheu-o de agua
refrigerante, encostou os labios
ressequidos na sua borda e be­
beu... a não poder mais. E de­

pois, com ar de enfado ...
"

...cuspiu no poço ...
«Malcriado, malagradecido»

dizes tu leitor diria o mundo
inteiro ... e no entantanto, mui­
ta gente piza o chão deste mun­

do, com pretenção de boa edu­
cação, que Faz a mesma coisa.
Ou, diga-me, nunca ouviste di­
zer que a Igreja é retrograda,
obscurantista., inimiga da cíen­
cia e cultura?

.

Apresentar-te-ei, no ambito
deste meu cantinho uns panos
de amostra' do quanto que a

humanidade é devedora da Igre­
ja no Campo da ciencia, tecni­
ca, arte e finalmente de todos
os ramos do humano saber.
Abrindo os arquivos histçrri­

cos da era cristã, topamos, já
de entrada, com o panfleto do

filosofo-perseguidor do segun­
do século, Celso' a queixar-se
do carater dernocratico que a

Igreja dava ao ensino, reserva­
do até á aristocracia.
Entre outras, diz: «É escan­

daloso como os cristãos põe ao

alcance da gente mais despre­
zivel (operarios) categoria o co­

nhecirnento das letras» ...
É porque a Igreja desde a

sua origem se preocupára com

o énsino, instituindo escolas,mes­
mo em meio das

.

perseguições
desencadeadas pelos imperado­
res romanos.

\ .

Muitas fontes historicas falam
das 'escolas populares que no

seculo dois e tres em Alexan­
dria e em outros lugares o cle­
ro mantinha nas .dependencias
dos seminarios de teologia ....

Seguiram-se as invasões dos
�

barbaros na Europa; povos se

destruiram e formavam, mas

atravez de todas aquelas revi­
ravoltas dos estados o ensino
se conservava à sombra das
catedraes e eremiterios.
Quando, depois de Constan­

tino Magno, as dioceses foram
repartidas em paroquias, sur­

giram as «escolas 'paroquiais».
Desde o seculo quinto até doze
sómente o clero se ocupava do
ensino- Eram tantas as escolas,
quantas igrejas se levantavam.
É fato historico que. ninguem
pode negar que «a escola saíu
da sacristia» ..

Guizot, historiador protestan­
te, honrou a verdade, escrevendo:
«No século sexto a vida mo­

nastica foi bastante social e

ativa. Acendeu um foco de
desénvolvimento intelectual».
Quando tudo se mudava e não
havia mais escolas municipaes,
ainda sobreviveram as escolas
eclesiasticas. »
Alcuino, o diacono inglez veiu

782 para a França e feito aba­
de foi o primeiro ministro de
Educação, organizando o ensi­
no em todo o imperio de Car-
los Magno.

'

Porém, não é só isto que a

Hi�toria nos q'on�a: Verás a se­
guir o papel decísivo da Igreja
na criação de escolas primarias
secundarias e 'superiores. Verás,
que querer expulsar a Igreja
das escolas é

«cuspir no poço de que se

bebeu».
XAVIER MONTEIRO

•

J� ASSINATURAS
Ano, •. -

.. Cr$ 40,00
Semestre •. , . Cr$ 25,00

-x-

", Numero avulso. Cr$ 1,00
1\ Numero airaz.do Cr$ 2,00
Anuncios de scôrdo com a tabela de

preços.

Faça do Correio do flo!­
te o seu jornal.

MALES DO
FIGADO

Phylobil normaliza o

funcionamento do figa·
. do, combate as cólicas.
corrigindo a prisão de
ventre e as funções in­
testina s. Relnédio.ve e­

tal em g:j·as. Tome 20

gôtas, 2 vezes a o dia.

Para prisão dE.' ventre

Aviario Leghom-(anolnhas
. be��orns Brancas de ri�orósa seleCão.
Método PAOWAN
Ovos p. incubação - Pintos de 1 dia
Frangas de 2 e 6 mezes.keprodutores

CORRESPONDENCIA PARA:
A. Viertel Caixa Postal, 98

Canoinhas 55-lI

feri�as. [SpínhlS. Manchas.
Ulceras e Reumatismo '

"ElIXIR DE nOfiUEIRA"
,

Auxilbr tutamen'n �a �i'U;�

Isto Patifariaé
Conclusão

te da Republica e o sr. Ministro
da Educação já estarão no co­

nhecimento do que' se passa e

e dando o remédio que tão in­
digna situação está a exigir.
Araranguá não ficará no pre­

juizo, nem os seus pobres sem

este dinheiro de que lançou mão
baixa o inepto govêrno que aí
está, foi esse o vibrante cornen­
tarío do nosso colega <Diário
da Tarde».

.
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COHHEIO DO NORTE SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINENSE
--------------------------.------

.

�'.. ... A UDN está

ls: O é P a t i f a r i a,
Para que. o pals todo corihe-'

ça o que se faz em Santa Ca­
tarina, numa 'politicagem baixa
e; nojenta; pat-a que toda a Na­
-ção conheça o perigo. ditat.orial
que a ameaça no caso de vin­

gar a candidatura do, sr. Nereu
Ramos; para que ninguem igno-"
re em Santa Catarina e fora
dela a 'maneira pouco decente,
anti-democrátic&, abjeta, :iniqu;a
E\ prepotente com que são tra­
tados os udenistas e os Muni­

cípios onde a UDN venceu rias
eleições, vamos hoje publicar
em nossas colunas mais um

escandaloso fato que muito de­

põe contra a honestidade do

governo-títere que pontifica nes­

ta infeliz terra.
Em 1948 o Governo Federal

destinou ao Hospital de Araran­
guá - note-se bem, ao «HOS­
PITAL» - a importancia de
ZOO mil cruzeiros, cdm que a­

quela Casa de Caridade devia
fazer face ás despêsas com o

tratamento e a assistência dos
doentes pobres.
O Hospital, que é hoje pro­

prio Municipal, ignorava o de­
ferimento desta subvenção, que
havia requerido; pois nunca foi
sabedora de que lhe havia sido
concedida. Entretanto, agora, o

Exmo. Sr. Ministro da Educa­
ção e Saúde pede á Diretoria
do' Hospital a necessária pres-
tação de contas.

'

Surpreendida, dirige no Mi­
nistro um, telegrama em que
alegou nada haver recebido e

então o gabinete daquele titu­
lar informou a data e tudo o

mais Em que havia entregue

f;

ao Governo do .Estado de San­
ta Catarina dita impor-tância.
" Q deputado Dr Barros Le-
\$mos, em procurando saber do
paradeiro do dinheiro, veio a

verificar que o Estado, apropri­
ando-se indebitamente da im­
portância do Hospital, reteve-a
em seu poder e, 0- que é mais,

grave" nega-se a entrega-la.
Eis aí uma vergonhosa ladro­

eira que outro titulo não pode
ter semelhante patifaria, que
vem a demostrar que até com fi
rniséria alheia, até com os do­
entes pobres faz o Governo "a
politicagem sórdida a favor do
PSD.
Além de tratar o Municipio

de Araranguá como enteado, co-;
mo se não fizesse parte da co­

munhão catarinense, no auge
do seu desvairio pelití'queiro,
ainda retem em seu poder aqui­
lo que não lhe pertence.

"
E dizer-se que apontam San­

ta Catarina como um modelo
em matéria de Assistência So­
cial.

Pelo que se vê, a assistência
é apenasçpara quem fôr do Go­

�verno. Quem fór do contra que
morra, que sofra, que esperneie,
Que vergonha! QUf' patifaria!
Felizmente, o Governo Fede­

ral não endossa estas -mísêrras.
,

A estas horas o sr. Presiden-

Conclue na 3a pagina

Oqueéboméumtesouro t,

Beba pois; o C a f é,

«OURO»/' �

�

Para que servem os 'Padres
A certos «defensores» da ciên­

cia, que tudo negam e tudo
mutilam; àqueles que tudo com­

batem e se reservam a si a
honra ele lidimos cruzados ria
verdade, apresentamos abaixo a

lista de sacerdotes que não
sórnente prepararam almas pa­
ra � vinha do Senhor, ma-� con­

tribuiram com seus 'inventos,
nas Artes e nas Ciência/> para
melhorar a sorte dos. homens
sôbre a terra,
Virgílio, arcebispo de Salis�

burgo, no 7°. século, foi quem
primeiro afirmou que a terra
era redonda.

Gui� monge de Arezzo, inven­
tou a clave, a escala musical e
a harmonia.

O diácono Glojo de Am13lfi
invt7ntou a bússola e descobriu

,
\

'o lman,

O dominical'!c Spinoza inven­
tou os óculos.

O dominicano Alberto, o

Grande, de�cobriu o arsênico e

o zinco.
O, monge Rogério Bacon re­

velou ao mundo as mais claras
noções sôbre as descobertas
que constituem o orgulho do
século.

O frade Schwartz inventou a

espingarda e a pólvora para ar­
tilharia.
Ricardo Walinfort, abade de

Santo Albano, Inglaterra, fabri­
cou em 13�6, o primeiro reló­
gio astronômico. "

O beneditino Bás, aplicou
pela primeira vez os recursos

da química á medicina.

o Padre Lucas de Bardo a­

perfeiçoou a álgebra.
O jesuita Kircher, em 1697,

construiu a primeira lanterna

mágica e o espelho ardente, de
vidros planos.

O jesuita 2avallieri, que
morreu em 1647, descobriu a

refracção da luz e os infusól'Íos.
O Cardeal Rogério, Flontano

revelou os rudimentos decimais,
Antes ,de Galileu, o Cardeal

Cusac falou sôbre a terra gi­
rante e o sol imóvel.

O beneditino espanhol Pon­
za, inventou em 1570, um mé­
t.odo para instrução 'dos sUl'dos­
mudos, que depois foi aperfe,j­
çoado pelo presbítero francês

L'Epé.
O Padre Lima, falecido em

1687, des('obriu un). n'Jétor!l) pa­
ra a instrução dos cégos,
Ao cura Camponi, deve-se a

invenção do cort", das pedras.
, O diácono Nolbeu (França),
dois anos antes de Franklin, ex­
plicou as tempestades pela pre­
sença da eletricidade nas nu­

vens.

Longe iriamos se qmsesse­
mos citar outros nomes. de sa'"

cel'dotes, grandes benfeitores da
humanidade.

Louças
por preços

reduzidissimos

(a'sa 'Erl'ita

•

mais unida

o
Itajaí, nosso colega que se '

publica na florescente cidade
do mesmo' nome, que, tarnbern
é udenista, publicou na sua rr.ui
lida «Semana em Revista", o
comenta rio abaixo, que merece

ser transcrito, para que não
se diga que só damos palpite
errado.

'
'

Na Politica continua tudo na

mesma, na espectativa do que
irá ser decidido pelos «grandes»:
O acordo, porém, si é que foi
feito,"'so 0\ será ern relação ao
candidato à presidencia, não se

\c

Versos

do que', nunca
�_.�
,-r.:�

Em vistosa manchete "Região Serrana» jornal que se publica com muito criterio na cídaãe de Lages, publicou, o se­
•

guinte, no dia 27 de [ulho.
"

-Recebemos de Florianópolis, um telefonema, dizendo que o DR. Nereu Ramos, na política estadual> O dr. Konder, há cerca - de dois
,iil - ,

Paulo Fontes Secretário Geral da UDN no Estado, regressou do Rio anos não se encontra com o DR, Nereu Ramos e não; autorisou pes-s

de Janeiro" onde' foi conferenciar com os altos proceres da NDN Na-
sôa alguma a falar Pa') seu nome> F'icam assim, categoricamente des-

j" mentidos os boatos pV9y>ahdos por elementos interessados em criar
cíonal> Sua Excia. traz um desmentido formal-do sr. Adolfo Konder, confusão. - A UDN no Estado' está mais unida do que nunca e mar-

respeitô aos rumores de um àcôrdo dêste chefe udenista com o' sr. chará para o pleit9 do ano 'próximo, CD'11 CA\J,JIDATO PRÓPRIO.»
\:

P' ra' Cantar
;'t;;:)I.�

que se 'diz de politica Dois !11i1�s de
entenderá ao âmbito estadual, '" (ruzeiros! ,�

e muito mellOS' ao ."municipaL _ .

PQr isso mesmo, do acordo não Estão em caminho dos çO,�r;I1.g
poderá sair caT}�i'dato nenhum i ?B; Pref�itur� M�nlctpal de lta·

dos «grandessasto é, Nereu de- J�l, enviados pelo T'es,o,ux,o Na.�
finitivamente não poderá ser, Cl<:_nal a «baga?a» de dois ms­

e de maneira alguma, candida- lhoes de, cruzeiros p)9r.a reparo,
to resultante do acordo inter: dos l estragos �rQ,du;!:Idos. pela:);
partidário. Só o poderá ser, e

enchente de 29> de fevereiro dei,'

isso é urng possibilidade remotis 1948,
. .: .

sima. candidato dissidenteduma '" ,Os p�l,nclpaJS estragos da ,,�n-­
ala do PSD Mas terá centrá" si chente la foram reparados.
o Catete, a lJDN e a maior par-

O, nossa co.léga aponta, entã'�,:
"

te do PSD Em outras palavras: ...putra� necess,dad�s. �e que eS�à;
Nereu=não será candi+ato '. oarecendo o Município, e termi-,
• na:

""
Mas infelizmente nada disso 8;'"

contccerá pois a campanha para
a sucessão presidencial se aVISI­

rrha. e o situacionismo só poderá '.>

adquirir simpatia 1 com dinheiro,
com muito dinheiro, e assim sen­

do. doi;; milhões 'poderão períei­
Aamente, pelo meIJOS evitar a de­
ba ndada dos seus correl igionârios
que também jf:t estão saturados
de. nada verem de construtivo,
até os dias presentes

(LULÚ ZICO e JULIO, MANf:)

, : '_,; Tá na hora ode fazermos a nossa cavação. '\
-- O Adhemar vem aí! - Vou arranjar com êle

de futebol.

Tanto dinheiro a espalhar-se
Por estes Brasis afóra
Nós aqui feito, bobócas
Vamos lá depois da hora.
- Qual Q quê!

/'

Suicidou-se
abastado\ industrial'

«Corrjeio., d� Povo», d'e Jara­

guá dG'!'�ui, do dia' 7 'de Afgos­
to publicou a seguinte noticia;
Como muitos já tiveram co­

nhecimento,. ha, <dias ()correu o .

.
suicidio do industrial Ivo Re­

'nau.x, na cidade de Brusqu�,
Investigadores de Florianó-

poW: tomaram conta do casp e

a policia acredita em suicídio.
O referido industrial, que em

ItajaL festejava o seu aniversá­
rio, havia voltado á Brw,que de

madrugada. _

I

Chegando em casa, hÕT.:tVe al­
teração corri sua espmúi, ':tendo
o industrial, se tranqldp' em
seu quar:to, onde mom�ntos de-

,Diz que êle.é mão aberta
Para quem lhe acompanhar. J

Por isso já me lembrou
De alguns cobres ajustar.
-- No Norte deu dinheiro

pra xuchú.

,\jjª
Estás vendo companheiro
Pimenta nos outros não ardE::;
Se entendes de marcar passo
Chegas-lá, mas já vais tarde.
Vou fretar, um avião,

um campo

É mesmo de aproveitar
, Sem foguete, sem charanga
A pedir-lhe uns mil cruzeiros,
Para o valente Ipiranga.
- Oba, isso era gôl de bicicléta.

Mas «Barriga» com certeza,
Vendo Ipíranga quebrado,'
Manda vir quanto quiser
Do Tesouro do Estado!
- É só telegrafar p'r'o Ortí.

FiCarei ná U,rfN.
N,e� que saiba fracassar
Mas vamos deixar de negocio
Com o doutor Adhemar!

Se soubesse de ganhar
um estadiõ era capaz de en­

trar no time.

pois fGi enc,ontradof notando-se
que seu crarieo estava arreben­
tado pbr uma bal;,
Mantem-se absoluto sÍgilo so­

bre o curso das investig9ções,
mesmo porque se trata de uma'
�amilia de al�a class� social

AS eleicoes de 1950
fl.ealizar-se��{g no primeiro do­

mingo d,e outllllt'O de 1950 as elei­

ções para presidente- da Repu .. :­

blica. selJadOl'es, deftutados fede­
rais, governadores' dos Estados,
deputados estaduais e vereadores
(eleições gerais).
Calcula-se o somparecimento

de NOVE MILHOES de eleitores.

Atenção srs, Proprietários
, � de (ÃESI,

Não deixem de vacinar "seus
cachorros contra a Raiva. Va�
cinando-os com a Vaçina AN"
TI-RÁ8ICA de reconhecida e­

Iícàcia, preparada pelo, Labora­
tório "Prado" de Curitiba, os

seus cães de estimação ficam
imunizados contra essa terrível
molestia infecto -contagiosa.
A firma A. Garcindo & Cia,

sita nesta cidade, ii Praça Lauro
Müller, 6, representante do' re­
ferido laboratórin se encarrega
dêsse serviço, onde os srs. inte­
ressados, tanto da Cidade como

do interior. suão atendidos diá­
riamente, das 14 às 17 horas.

'"

Onze enes de fundação
Comemorou díá 29 do mez

passado o seu 110 aníversario
de fundação o 2° Batalhão Fer­
rovíario, com séde 'na cidade
de Rio Negro e que grandes ser­
viços tem prestado ao progres­
so do Brasil.
"Aó exmo. sr. Tenente Coro":
nel Mario Pfppe de

'

Figuf'ire­
doo as nossas felicitações,
tensivas a todos os

lhantes comandados.
'---------------------------�.

,Rádio Jaraguá
Recebemos convite para assis­

tirmos o S1,lIlt.1I0S0 baile em ,come­

'moração, a passagem do primeiro
,'f.i'111vel'ssar'io de�sà emissora, que
se' J'('ulisou no llia 6 do',' corrente
nos salões do Clube: Atletico Bae�
1wndy que estava feericamente Í­
luminado e eüfeitado com muito

gosto. ,Foram coroadas aRai':'
nha ào"1\1unicipio e suas prÍncezas �

Senhoritas Helena Prada, I1se
Roec1er e Leni Silva eleitas por
concurso patrocinado pela. Radio
Jpraguá.

'

Foi apresentado, tambem, um
programa p-lUito bem organisado ,;

com varias elementos do «Cast»
da Radio Jaraguá. - Concertos
de Violino e Piano. - Apresén­
tação do celebre cantor interna�
cional, Lillb Maciuk. -- Coroação
ela Bainha por s, Excia.' (> sr,

G:wernador do Estado.,
Agradecendo a atenção para

c'nnosco dispensada desejamos a

Hadio Jaraguá as maiores felici­
dades para o futuro. '
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Reumatismo deformante,
com suas persisrentes dôres
nas costas, nas juntas, e-nos

quadris. f,!
É o remedio indicado, 'i�

�,.:,
v

,

_ lf::,>/,tt;f ':.;\
rw:<;

Os mais confortávéis onibu,s do MUNDO em serviço na linha,
� CUR.lTIBA a RIO NEGRO J.r.. F d

-

(' d
'"

'

, ,,00"""'''0' ·:D.\!; DOACHS" T
e el�ça:es:��:�:ense, e

"- � E .t (J S'
.

rl�R ;::§
• «Correio do Norte» nunca dIc O

�

�i quiz tomar parte 'nessas ques- "'e � .
.

A=,,;,,: "itiunculas de espostes, porque a i!1,!:ft,, R\ Ib � "

N,
,.:§.:. nossa finalidade 'é fazer tudo UI \LI' \E;;. � "" ,

:I: quanto der p�ia 'grandeza .de A,nl·VerSarl·os Nascimentos'
: Canoinhas, terra que nos viu

i
'

nascer';' terra, cuja gente curn- ?azem anos:,' Voltou a florir o lar do .ca-

•

pre com os seus direit d HOJ'e d 'C" , sal Walter e Martha Miers �om-
,4 onibu. d"írioB partindo airrvu l tcrnenrnerrte de (:'JRITIBA e RIO ;:: - re. OS e e-

I
a exma. sra. . eor-" ,

NEGRO. nos 3el1umte. horár.uo"
�

<�:. veres, .mas diante que vem fa -
� gina, virtuosa esposa do sr. Emi-

'o nascimento do inteTeSSal'lte
7,00 .� 8,00 15;00 li. 16,00 horas' ,,;..... zendo a entidade mater cata-' lia Ritzmann; a menina Tere- menino- Adalberto Manfredo, f.,@

"'1 PASSAGEM Cr$ 30,00 " '

"

•

,"' , f to" O id di 6 d 'F

:• rínense-negandq-se ao pagamen- zinha, 'filha, do sr. Aleixo Bren- a corrr 0 'la" o presen-
'

Em combl'�,çio com EMP, UNIÃO CATARINENSE LiDA, com onibu. diários ontr. te mês.
R;ONEGRO' MAFRA, - ERVEIRA _ CANOINHAS" VALÕES _ PORTO UNIÃO •

to da quota que cabe ao «Ipí-: ny; o jovem ,Walter Prust; a
Acoitam· .. bala,en. e enC.,mend" 5 ranga» temos que erguer ai vi- senhora Nilzà', digna' esposa

CURITIBA, Rua Ped';;;:' 3�G�NCI�:'� �ua15d.N.vemb... 231 i zeira para reclamar dos diri- do SI': Ilmo Buss; a menina Ma-

w' Fon�. 452�ele"am•• , �RAN;GALGO Fone.30& T ", gentes da FeL> os nossos direi- ria, primogejuta.do casal Mario,
Temo.";mproumluga,vagopa,aV.S",queren"eCURITIBA, RIO NEGRO, MA, .11 tQS.

' .... Mayer; a exm'a. sra. d. Zulini-'i;C
FRA. CANOINHAS Q.U P. UNIÃO. quer parD qualquer localidade intermediciri.a.

•

t
'

.•
". Sabemos que O Ipiranga tem, ra, VIr uosa esposa do, nosso

Agencias'tda Empresa União Catarnense Ltda. -132 cópia da Balancete da Federa- assinante sr. Luiz de Paula e

" . .., ção no 'qual estão ;�registr�dos Silva. �

-

'''"

PORTO UNIÃO -::- Estação.Rodoviá�i; - Praça Herçiliô Luz as, quotas que couberam aos Dia 12. o 'sr, João Tadeu� Mu-'"
'"

tê>
• '-

clubes federados como por exem- ziol, residente em Curitiba; á
CANOINHAS - Bar e Rest. Guarany - R. Paula Pereira, 27

. pIo: Quota que, cabe aos clubes senhorita Astrid, dileta filha do' �,
,f,' Noiva�os

.

'_

"

:io!
.0>

'\America, Palmeirás, Paula Ra- casal Leo e' Anita Freund; a;, ' ('�om a zenríl senhorita Hai-!:i
, :4�, ill

.

,

"mos e Ipíranga cr's. 40.764,00 que jovem" Leonildes Weigert. ,>' ,�" dêe"F'erna�des, diléta filha do "

N,ORTE O seu. Jornal, equivale a dize)' que a cada clube Dia 13, o nosso assinante sr. sr. Joaquim Fernandes Luiz e

,-- _..; -""� _.;.'----�'---'-':_o_,. z pertence Cr$10)91,00. Henr�que S.oetber;, residente em de d. Vitoria Fernandes, aju'"s- ""

�os outros j�, foràrp pagas es- Ma��IlIo �las; a }t'lexma. sra d. tau suas proximas nupcias o
'''''

tas quotas para o Ipiranga ain- Emília, digna esposa do nosso jovem Benito Bastos, estimado
da não, não obstante a recla- amigo sr. Arcelino Pires; a' dis- filho do sr. Lázaro Bastos e de

mação que s� fvern fa'�endo ha ' tinta sênhora Araci Vareja de d. Helena RuPJ? Bastos i;i

muitos ntêses.
'

'

Almeida, digna esposa do sr_, '-'
,

� i>

Afinal, perguntamos,' ha ou
Ernesto Pereira de Almeida; o -:- O Jovem. Alfredo Strak,

,

menino Aleis Carlos, filho do residente em. RIO Novo, contra-,'não ha gente de responsabili- sr João Muziol. tau seu proximo casamento com
,

dade na", �ede�ação?
'

,; a senhorita Cecilia de Lara Car-
-

Quem sabe é moderna lá por' Dia 14, o me-nino Carlos Hen- doso, ,distinta irmã do nosso

Florianopolis avançar no di- rique, filho do sr,
.

Waldemar amigo'#sr. Eleuterio de Lar� Car-

�heiro alheio?
'

Stange, soêio da Marrnoaría S. doso, no dia IOde Agosto.
�

Voltaremos. Jorge.
'

" ,e ',,' ,

'"
' � '1" '''li '

- Com a" g�ntil senhorita,
,------------- DIa] 5, a graciosa senhorinha Iolanda, filha da exma. viuva

Ana, filha diléta do casal Alfre- Wich, contratou casamento o

do Pape. sr. Julio Corrêa da 'Costa, cor-
Dl'a 16 >,'

'." :.
D _.. R

réto funeionario do Cent):'ll de
. lll�."'h Il}denmQ ""�If1yW<"};ll°I-F'· ·!t "'�S.áude:: des.te' Municipio.;�

que, 1 In o o casa a 'Ir1I-';0" �

F1elicidades.
, Goncalves. '

�').; n

� � {; li -t\
Dia 17, '� sr. Gracili;no Ma­

chado, nosso digno assinan":
te e abastado �avréldor rêsiden­
te em, Papanduva .•

, SOM�AlTé SE IMPRIMIRAM, 0U.tJ'TRO OESSA� :ey\.

NO T,llS , 'OESTRUINOO-SE, EM SE6UIOA. I
OS CLIC.wÉS. liMA OIJS CEOULAS OAS - ·1
SOu .a SER I>/lOPRJEOLJ/),é OE I<OTIISCJ.lIl/),I"
OUTRA {)O BAAJ(i)UEIRO CQUTTS, bUrRA
oéRMAMeC5LJ EM PaOER {)O 8ANCO LUJ
INGLATERRA, PASSANDO A <íJliARTA P�RA

. o POOER DE I<OGERS, o 8AMí)UEIRO POETA,
. .€>UE A Pós NIiM (i)uAO!<O.

2,364 APLA I

(Agora sob o patrocinio de JOÃO SELEME)
VOCÊ SABIA que a oficina João Se:LEME, além de vender ca-

minhõe!> White. dispõe de peças e acesso!'lo" Ford e Chevrolet? .�
VOCÊ SABIA que alem de possuir oficiua' e ferraria, deposito de

ferros, radios «lndia na» e com pleto sortimento de correias de lona

para industrias, a organização ao sr. João SELEME vende ma�,

quinas flgricolas?
VOCÊ SABIA que as lojas, oficinas e escritorio JOÃO

ficam nesta cidade à Rua Paula Pereira, 16?

Lindíssimas
Rendas

Fitas, Linhas, Toalhas riscadas na

lCasa
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Empresa Rodoviári'. Rio Negró. Curitiba Ltda.

I,

0\ MAIOR VALOR
0uE aa TEvE UMA
CÉDUL-A' r:OI O oe
UM' MILH;40 lJE: .

LIBRAS ES'rERLINAS.

'Erlita

Missa [$
'V: ,,�':

Di8 13, ás 7 horas, será re,za-':'
da na Matriz ,Cristo Rei, a missa
de trige::;illlo dia em. intt:lIcão da'
alma da bondosa senbora' Bêbia­
na Alvp.s da Asstwção, f,fleCida
em Rio Nt'gro, mandada I'l'ZHr J3t�-

I ' 10 casal Nelson ·Schiessel. o qual
conviria ,,,pus amigos E) pai'f',;tes.

Grallde festa religiosa será rea­

lisada em Bela Vista do Toldo
no pn)xi'mo dia 14. Haverá apàs
ás cerem0Hlas religiosas as, cost�­
meiras diverções populares Pfltra�
as quais são COllvidados 0S eato­

licos em ge aI.
Haverá onibus especiais da 'ci­

dade áquele local.

TOSSES? BP.O�QUITES?

VlflHO IHEOSOTAüO Festa no Toldo
(SILVEIRA>

GRANDE TÔNICO

Imposto (a pagar
Paga-se durante o corrente .mês

na Prefeitura e nas intendencias
distritais o imposto da Taxa Ro­
dov.iaria.

� Ha muito, tempo não chuvia,
I

a terra andava sêca e as pasta-
so princiPa clube que tantas geus murchas e fracas. A Prefei- ,

vitmias jd aeu à nossa ter- tura apto.veitOlI, portanto, aqueles
�:'"

��'
'ta. �

�

Zf' ,. dias, de sol, espalhando pedra bri-1\;!(; ,

Nós que tomos sempre tada pelas esquinas e aterrando
a,bnegados e queagora,'somos c(�rtos baixios da cidade. Simples
simples >frequentadores das paliativos de que "la Ílçam mão as

t,

qrquibancadas sentiriamos adrúinistrações, para demostrqreni
'

vêr O n(')S50 e�qiladrão esfa:" sua rapacidade realizadora e não.,
"

celado. ''', '&

-

de,ixarem ao inteiro abandono as

• Os outros qu;dros que :ti;- ,ruas da eidade.
.

�
, ,;.�

putam O campf:fonatv da LMD Passou o, tempo das �nxadas,.e"
estão afiadissimos) em per- do carrinho de mão. ':�,

.

feita fÓtma, ,.por isso não, se Que venha ,motoniveladora;; �
,

deve a'!andonar '.treinos, porgue as c.huvas sãq ,de aW�rgar,�;,:�t.*' iii de conjunto. ii
'

",', estragam em mi'nutós :,�ue sê*�.
,O' lpir_�nga com"os)'éraques�' fez em mujtos.�rnê�s.

'
' "

'i;,�r
q_ue p/)ssue' ahealmentp, não,." ,:

fará rei� enf�fntado y$eus "OS adhemaristas '-

adversarws de '.lHa/ra, "mas,'
•••

'

se não treinarem'com afinco,
�

-'ii,"""A
,� Conclusão

'''podepq.o' nos' trazer 'surpre- pressio�ar ° povo� coforme noti- "

zas desagradaveis/ cias que temos de outros munici�� ,

piOR ,

Avante, POlS, lpiran{[(�! Que venham e que fundem,' o
�" partido que nos assistiremos, 'de

"j$ T[/NA camarote, os féstejos projetados.
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,

,Avante Ipiranga
Pelo que (!,stamos vendo e

Qtlvl.ndrr.'o"""''!o'sS (j",;,clt;:be--IjJi­
ranga vai de agua tlbaixo
sem ter quem o acuda.
O pessoal não' t�'eina, não

se entusiasma; nâo liga a '

menor imp'ortancia ao apêlo
da di,'etoria.
Se vamos ao campo afim,

de assistir um treino, para
,julgarmos a capacidade pro'!: ,

dutiva do, c01�iunto, lâ encon­

tramos quatro ou cinco fu­
tebolistas batendo bóIa, 'sur­
ran,do, finalmente. a 1nesma.
Já 'estd em tempo dos di­

rigentes do IPiranga toma­
rem no,vas iniciatlvas' esti­
múlanao os amaaores do nos-'

'"
A todo$ os n08sos parabens.

1, Agradecéndo
.

Do BOSSO prezado amigo Alber­
to ( :asamajour, recebemos delicado
telegrama, agradecendo a !lotá qu'e
demos do seu Ilatalicio Ill;! edição
antt'fip]'. J

Tome, então, uma chícara do
afamado cafê 'uOURO», ao

terminar seu jantar.
_,�-'---_.�"_"""""""":=:\

�

R A R A
.

F E R I DAS,
E C l E M A .5,
I N F L'AMAça ES,
C O C E I ,R A 5,
F R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.

Irmãos Trevisani �

Par� prédio proprio situado na

rua Paula Pereira mudou seu es­

tabelecimento a firma Irmãos
Trevisaui. 'Eximias artistas em

artefatos de couro é uma indus­
tria que muita

-

honra o nosso
Municipio;

- O 0,sr. AnaniasBedritchuk
1;

e sua exma. esposa sra. d Te. t.

ela, estão satisfeitissimos com
.

a chegada em seu lar no dia 5,"
'li

de linda creança que deram oI.!.
nome de Terêza. .'

. Nossos parabéns."

," j:

Enla(e
Hugo-Maria

Bruno
de Lourdes'"

'iii
Terá 'logar dia 15, o enlace

matrimonial da distinta prof_;s­
sara senhorita Maria de Lou­
des, filha do' casal Emiliano Á .•

SelemE:', com o�· jovem Bruno
Hugo Collodel, industrial
dente em Paula Pereira,

A Chuva veiu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


